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Assembleia rejeita proposta patronal 
e decide permanecer em estado de greve

CAMPANHA SALARIAL 2015

SUCESSÃO NO SINDICATO

Assembleia elege comissão eleitoral

 O Sindicato dos 
Metalúrgicos de Porto 
Alegre realizou assem-
bleia geral na noite da 
quarta-feira, 22 de julho, 
para avaliar a proposta 
patronal. Por unanimi-
dade, os trabalhadores 
e trabalhadoras presen-
tes decidiram rejeitar a 
proposta patronal, que 
sequer repõe as per-
das inflacionárias entre 
maio/2014 e abril/2015 
e, o que é pior, parcela o 
reajuste em duas vezes: 
5% em maio para todos 

e o restante pra comple-
tar 6%, 6,5% ou 7%, de 
acordo com faixas sala-
riais, lá em janeiro do ano 
que vem. Para o piso, 
outra “indecência”: rea-
juste de apenas 3,62%, 
que corresponde a me-
nos da metade das per-
das inflacionárias, tam-
bém de forma parcelada 
em maio/2015 e janei-
ro/2016.
 Além de rejeitar a 
proposta patronal, a as-
sembleia geral também 
decidiu intensificar as 

mobilizações da campa-
nha salarial e decretar 
Estado de Greve em toda 
a categoria, autorizando 
o sindicato a encaminhar 
os comunicados estabe-
lecidos em lei.
 “Novas rodadas 
de negociações devem 
acontecer, vamos inten-
sificar as mobilizações e 
esperar que uma propos-
ta mais digna seja apre-
sentada pelos patrões”, 
afirmou o secretário-ge-
ral do sindicato, Rafael 
Moretto.

Segundo o Edital de Convocação, as chapas interessadas terão 10 dias para se inscrever

 A assembleia geral 
que lotou o auditório da 
sede na noite da quinta-
feira, 23 de julho, deu o 
pontapé inicial no proces-
so eleitoral que, em bre-
ve, deve eleger uma nova 
diretoria geral, diretoria 
executiva e conselho fis-
cal do Sindicato dos Me-
talúrgicos para o triênio 
2016/2019. 
 A cada três anos, 
a entidade renova sua di-
reção a partir da eleição 
de chapa composta por 
companheiros dispostos 
a conduzir as lutas de 

nossa base metalúrgica 
(Grande Porto Alegre).
 Na assembleia, 
além de fazer uma análi-
se da conjuntura, os me-
talúrgicos elegeram por 
unanimidade a comissão 
que vai conduzir todo o 
processo eleitoral. Esta 
comissão é composta por 
cinco notáveis e antigos 
associados, pessoas de 
ilibada conduta e que têm 
uma trajetória de luta mar-
cada pelo compromisso 
de militância em favor da 
categoria Metalúrgica. 
 A Comissão Elei-

toral definida na assem-
bleia geral do dia 23 de 
julho será composta pelos 
seguintes companheiros 
que aparecem na foto ao 
lado: Ademir Acosta Pe-
reira Bueno, que vai presi-
dir a comissão, José Ma-
chado Alves, Luiz Carlos 
da Cunha Marques, Re-
nato de Castro Benedetto 
e Sérgio Inácio Amando.

 Coordenada por Ademir Bueno, a Comissão Eleitoral arregaçou as mangas e 
definiu as datas de inscrição de chapas e de realização das eleições. A inscrição de 
chapas acontece entre os dias 30 de julho e 8 de agosto de 2015. A eleição deve acon-
tecer entre os dias 29 de setembro e 2 de outubro de 2015.
 Para tornar públicas tais datas, seguindo os estatutos da entidade, a Comissão 
Eleitoral mandou publicar em jornal de grande circulação estadual o Edital de Convo-
cação reproduzido acima.
 Na próxima edição do jornal Folha Metalúrgica vamos publicar a(s) chapa(s) 
inscrita(s) e reforçar informações sobre as datas e outras regras do processo eleitoral. 
Aguarde!

Comissão Eleitoral publica Edital com datas 
de inscrição de chapas e realização do pleito

Assembleia em frente a GKN em Porto Alegre



do salário-mínimo até 2019, 
que prevê reajustes acima 
do INPC apenas para quem 
ganha o mínimo. O gover-
no tem um forte argumento: 
o reajuste pelo INPC está 
amparado na Constituição 
e que, por causa do ajuste 
fiscal, o Palácio do Planalto 
não pode arcar com nenhum 
projeto que onere ainda mais 
os cofres públicos e não 
pode gastar mais do que ar-
recada.

CUT é favorável à 
extensão da regra

 “A CUT é favorável à 
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Realizado sorteio do Confederativo 1° Semestre/2015
MAIS PRÊMIOS

 O Sindicato dos Me-
talúrgicos realizou na noite 
da sexta-feira, 17 de julho, 
o sorteio público dos 13 
prêmios do Confederativo. 
Concorrem todos os traba-
lhadores/as associados/as 
e os que não fizeram opo-
sição no primeiro semestre 
de 2015 a esta importante 
contribuição que sustenta 
a luta e o nosso sindicato.
 Segundo o regula-
mento, os portadores das 
carteiras que tiverem os 
números exatos premiados 
devem entrar em contato 
com a secretaria-geral do 

Nº 79.179 - 1º Prêmio: Carro Zero Km
Nº 86.563 - 2º Prêmio: TV 42 polegadas
Nº 76.624 - 3º Prêmio: Ar-condicionado 12.000 BTUs
Nº 13.004 - 4º Prêmio: Ar-condicionado 12.000 BTUs
Nº 17.565 - 5º Prêmio: TV 32 polegadas
Nº 25.989 - 6º Prêmio: TV 32 polegadas
Nº 65.002 - 7º Prêmio: Notebook
Nº 46.471 - 8º Prêmio: Notebook
Nº 53.371 - 9º Prêmio: Máquina de lavar roupas
Nº 79.992 - 10º Prêmio: Máquina de lavar roupas
Nº 69.205 - 11º Prêmio: Grill
Nº 91.688 - 12º Prêmio: Grill
Nº 45.490 - 13º Prêmio: Forno

ATENÇÃO: Nos casos de CTPS com números 
de seis ou mais algarismos, vale os cinco 

algarismos lidos da esquerda para a direita. 
Exemplo: 123456, vale 12345.

sindicato para se regis-
trar como contemplados 
e combinar a entrega dos 
prêmios. Não havendo ga-
nhadores com números 
exatos sorteados, inicia-se 
o período de um mês para 
o cadastramento das car-
teiras de trabalho (CTPS). 

Governo poderá vetar correção de aposentadorias acima do mínimo
PREVIDÊNCIA SOCIAL

 O governo federal 
sofre nos últimos meses 
uma ofensiva do Congresso 
Nacional, especialmente do 
presidente, deputado Edu-
ardo Cunha. Envolvido no 
caso de corrupção conhe-
cido como Operação Lava 
Jato, Cunha resolveu vingar-
se culpando o Planalto por 
estar sendo investigado e 
colocando em votação uma 
série de projetos que cau-
sem desgaste político à pre-
sidenta Dilma, entre os quais 
o que estende a fórmula de 
cálculo de reajuste do míni-
mo para todos os benefícios 
previdenciários, inclusive as 

aposentadorias superiores a 
um salário.
 Devido ao forte im-
pacto não previsto sobre as 
contas públicas, que amea-
çariam o chamado ajuste fis-
cal e sob orientação da equi-
pe econômica, a presidenta 
reconheceu que pode vetar a 
regra de correção do salário 
mínimo a todos os benefici-
ários da Previdência Social 
e não deve apresentar uma 
proposta alternativa em rela-
ção ao texto aprovado pelo 
Congresso. Originalmente, 
Dilma havia assinado uma 
medida provisória que manti-
nha a política de valorização 

extensão da regra de corre-
ção do salário mínimo para 
todos os beneficiários da 
Previdência Social até que 
seja construída uma política 
permanente de valorização 
das aposentadorias”. A po-
sição foi publicada em nota 
assinada pela direção exe-
cutiva da central. 
 A CUT também de-
fende a construção de uma 
política específica e perma-
nente de valorização das 
aposentadorias cujos benefí-
cios são superiores a um sa-
lário mínimo e disse que vai 
levar essa discussão para o 
Fórum de Debates sobre Po-

Posteriormente, o sindicato 
identificará entre todos os 
cadastrados os números 
por aproximação, definindo 
os demais ganhadores do 
sorteio do confederativo.
 Conheça ao lado os 
números e prêmios sortea-
dos:

líticas de Emprego, Trabalho 
e Renda e de Previdência 
Social, criado este ano pela 
presidenta Dilma Rousseff. 
Por fim, a central entende 
que é fundamental encontrar 
o mais rapidamente possível 
uma solução para a perda 
progressiva do valor real das 
aposentadorias, enfim, criar 
uma política de valorização 
com o objetivo de  construir 
uma nova fórmula de reajus-
te dos benefícios  que leve 
em conta a realidade dos/as 
trabalhadoras/as aposenta-
dos/as, desvinculando-a do 
processo  de reajuste do sa-
lário mínimo.

 O MPT – Ministério 
Público do Trabalho lançou 
uma campanha de conscien-
tização e combate ao assédio 
moral. A instituição quer que 
os trabalhadores e trabalha-
doras reconheçam a prática 
e denunciem os casos ao ór-
gão.

 Segundo a médica e 
pesquisadora da Fundacen-
tro, Maria Maeno, a campa-
nha lançada pelo MPT é mais 
um passo importante para 
combater este mal que atinge 
cada vez mais os trabalhado-
res e trabalhadoras nos am-
bientes de trabalho. “Hoje o 
assédio moral é instituciona-
lizado e as empresas fazem 
vista grossa”, ressaltou. Para 
ela, é importante atuar de ma-
neira coletiva, dando publici-
dade às formas de assédio.
 A pesquisadora ex-

plica que o assédio moral é 
a prática de violência psico-
lógica cotidiana exercida nas 
empresas, que pode ocorrer 
de diversas formas, mas prin-
cipalmente quando o chefe 
expõe o trabalhador a condi-
ções de estresse, constrangi-
mento, cobrança excessiva, 
exclusão e perseguição, seja 
por ele ter cometido um erro, 
não atingido uma meta, ques-
tionado uma ordem, ter de-
monstrado mais conhecimen-
to técnico, ter se negado a 
fazer hora extras, entre outros 

motivos que podem contami-
nar o ambiente de trabalho.
 Segundo Maria Mae-
no, é importante combater a 
cultura do assédio que, por 
vezes, é estimulada pelas 
empresas como uma práti-
ca de gestão, no sentido de 
se criar um clima de maior 
competitividade entre os fun-
cionários. “O assédio moral é 
institucionalizado. As empre-
sas contam com essa prática, 
fecham os olhos, fazem vista 
grossa, criando as condições 
para que isso aconteça”.

 A pesquisadora des-
taca a importância dos sin-
dicatos no acolhimento aos 
trabalhadores que denunciam 
o assédio. “Muitos trabalha-
dores reconhecem a prática, 
mas não sabem o que fazer, 
e acabam se isolando. Isso 
é o que não pode acontecer. 
Eles têm de procurar o seu 
sindicato, o Centro de Refe-
rência de Saúde do Trabalha-
dor, o MPT e o Ministério do 
Trabalho. O importante é não 
se isolar.”

MPT faz campanha contra o assédio moral no ambiente de trabalho
LUTA POR DIGNIDADE

“Assédio moral é insti-
tucionalizado. Empre-
sas fazem vista grossa”, 
diz médica da Funda-
centro


